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No câmpus Piracicaba tem teatro? Tem sim senhor! 
Resumo: O presente texto apresenta reflexões sobre a Oficina de Teatro, projeto de ensino que acontece no câmpus Piracicaba, sob o olhar da professora e do aluno bolsista. Reflexões feitas através das atividades práticas, aqui representadas por fotografias, que mostra o quanto essa prática com a Oficina de Teatro é uma estratégia de ensino voltada para o Ensino Médio, promovendo espaços para o diálogo, experimentação e formação de grupo. Acreditamos que a oficina de teatro possibilita uma aprendizagem colaborativa, pois na prática teatral, sejam nos jogos ou nas apresentações, todos sempre aprendem, trocam e se divertem. E essa aprendizagem reflete diretamente na sala de aula, pois os alunos que fazem a oficina de teatro, normalmente conseguem se expor de forma mais espontânea, assim como apresentar seus  trabalhos e tirar suas dúvidas com mais tranquilidade. E pretendemos também dizer que aqui no câmpus, além das tradicionais engenharias, tem um Ensino Médio muito especial, com alunos comprometidos com o fazer artístico, com a fruição, com a criatividade, com a arte. Então, se alguém perguntar um dia para você: no câmpus Piracicaba tem teatro? Pode responder em alto e bom-tom: tem sim senhor. 

Palavras – chave: Oficina de Teatro. Jogos teatrais. Aluno bolsista.  

Linha Temática: Ensino e Aprendizagem (EA) 
1 INTRODUÇÃO 
As reflexões aqui apresentadas dizem respeito à Oficina de Teatro, que é um Projeto de Ensino do Câmpus Piracicaba, que vem acontecendo desde 2017. As atividades acontecem no período matutino e é destinada aos alunos do curso integrado em Informática e em Manutenção Automotiva. A oficina é dividida em turma 1 para alunos que estão no segundo ano de teatro (ou mais) e turma 2 para os alunos que estão fazendo teatro pela primeira vez. Os alunos procuram a oficina por diversos motivos: gostam de teatro e jogos de improvisação, se acham muito tímidos, querem conhecer outras pessoas, querem se divertir e também fazer parte de um grupo. 

Todo início de ano muitos alunos se inscrevem na oficina, mas assim que eles percebem que estar na oficina de teatro requer comprometimento, disponibilidade, alguns desistem e os que ficam desenvolvem ao longo do ano um lindo trabalho: corporal, vocal, teatral e pessoal. Muitas dessas conquistas são méritos do comprometimento de cada um e também o engajamento do aluno bolsista, que é essencial nesse trabalho. Ele auxilia no processo de elaboração das atividades dos jogos teatrais, na seleção dos materiais, na preparação do espaço da aula, das apresentações, na seleção de esquetes teatrais, além da exemplificação corporal, ou seja, toda a prática efetiva da Oficina de Teatro. O bolsista registra as aulas com fotografias e faz um relatório artístico e pessoal, pois além da descrição das aulas, se posiciona, apresentando qual fato da aula lhe surpreendeu, lhe espantou ou simplesmente lhe afetou. 

Trazemos aqui, além de alguns conceitos e objetivos da oficina, reflexões feitas por nós dois, professora e aluno bolsista, através de fotografias que elucida o quanto essa prática com a Oficina de Teatro é uma estratégia de ensino voltada para o Ensino Médio, com espaços para diálogos, experimentação e formação de grupo. 

2 CONCEITUANDO


A Oficina de teatro tem como objetivos: consolidar e institucionalizar as atividades artísticas e culturais do câmpus Piracicaba; contribuir para a formação ampla dos alunos; estimular a produção, desenvolvimento e difusão de conhecimentos culturais e artísticos. A ideia é que o espaço seja destinado para o desenvolvimento de habilidades teatrais, tais como improvisação, interpretação, trabalho em grupo, criatividade, interlocução, controle corporal e vocal. 

A oficina possibilita que os alunos conheçam a linguagem teatral, experimentem diferentes vertentes teóricas e práticas, rompam os estereótipos, criem novos personagens, se percebam como seres críticos, sensíveis e criativos, explorem novos espaços. “Os jogos desenvolvem as técnicas e habilidades pessoais necessárias para o jogo em si, através do próprio ato de jogar. As habilidades são desenvolvidas no próprio momento em que a pessoa está jogando”. (SPOLIN, 1998, p. 4).
A estrutura de nossas aulas práticas é dividida em alongamento corporal e vocal, práticas teatrais e o relaxamento, nosso famoso tchau (os alunos adoram e em cada aula é um tchau diferente). 

A oficina de teatro amplia o horizonte dos alunos, fortalece laços de amizade, promove discussões e debates, dando espaço para que todas as vozes envolvidas sejam ouvidas. Essa experiência contribui para a formação ampla dos alunos e reflete na sala de aula, em todas as outras disciplinas. 

As dinâmicas realizadas com os jogos teatrais permitem que os alunos se percebam como autores de novas histórias, como agentes propulsores de arte, pois quando se está jogando, improvisando, está por inteiro em cena. Acreditamos que “O processo em que se engajam os sujeitos que ‘jogam’ se desenvolve a partir da ação improvisada e os papéis de cada jogador não são estabelecidos a priori, mas emergem a partir das interações que ocorrem durante o jogo”. (JAPIASSU, 1998, p. 3, destaques do autor). Os jogos despertam nos alunos seus olhos de criatividade para o novo, para as possibilidades, para o diálogo, para as possibilidades do uso do espaço e para potencial criativo que cada um tem. Que comecem os jogos...
3 IMPROVISANDO

Os jogos de improviso (Figura 1) são fundamentais para o progresso do aluno, tendo um papel significativo nessa prática. Os alunos quando jogam aprendem a ter maior controle corporal, vocal e um pensamento mais ágil. Esse aprendizado também se relaciona com a liberdade de cena e de criação de histórias, por mais absurdas que elas possam parecer, pois quanto mais jogos realizamos mais preparado para improvisação ficamos. Acreditamos que a prática teatral enriquece as relações do dia-a-dia e renovam a nossa criatividade. 


Existem muitos jogos de improviso que fazemos na Oficina de Teatro, entre eles o Troca: jogo que normalmente inicia com dois jogadores, e recebe um tema sugerido pela plateia. Enquanto a cena acontece o Mestre de Cêrimonia, o MC diz “Troca” e então os jogadores devem trocar a última ação, fala ou expressão. Como por exemplo, está acontecendo uma cena na praia onde os jogadores jogam a bola até que um deles cai, no momento da queda o MC diz “Troca” e o jogador deve se levantar e cair de outra forma. Transforma: um dos jogos que os alunos mais gostam, começa com dois jogadores e com o lugar sugerido pelo público. A cena se desenvolve normalmente até o MC dizer “Transforma”, dito isso a ação é congelada e entra outro jogador, assumindo a posição de um dos jogadores que estavam em cena e mudando completamente a ação. Por exemplo, dois jogadores estão fazendo a cena pulando de paraquedas, quando o MC diz “Transforma” entra outro jogador, assume a posição de queda e começa a cena como se estivessem nadando em um lago cheio de jacarés. Já o jogo Abecedário é bastante divertido, mas também complicado. Nele temos 26 papéis com o MC, cada papel com uma letra do alfabeto. Os jogadores devem fazer a cena onde cada frase é iniciada pela letra que estiver sendo mostrada pelo MC. Por exemplo, a cena está acontecendo num galinheiro e o MC mostra a letra B, um dos jogadores em cena diz a frase “Bão demais estar cuidando de você Gisela”. E muitos outros jogos como: Irmãos Siameses; Continuando a cena, Jogo das Frases, todos eles têm objetivos de preparar o participante a pensar rápido, agir sem medos e improvisar. Queremos que os alunos participantes percebam a oficina de teatro como um espaço para a criação coletiva, para o respeito às diferenças, para o trabalho em grupo, para o fazer teatral, para a diversão, que se sintam aptos para qualquer tipo de jogo teatral. 
Figura 1: Improvisando 
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Fonte: Acervo pessoal bolsista

4 APRESENTANDO 


Quando o momento da apresentação se aproxima, o nervosismo também aumenta, pois é o momento que tudo que foi ensaiado é dividido com o público, e nunca sabemos como o público vai reagir. Por isso é necessário o grupo se respeitar e se apoiar. 

A participação em uma apresentação teatral para a escola (Figura 2) e para o público mostra a evolução de um grupo que trabalhou desde o início até o fim do ano letivo. Antes das apresentações, o grupo se reuniu em círculo, e juntos receberam recomendações e motivações, para fazer desse dia, um dia especial. A foto final do grupo, após as apresentações, mostra um misto de sorrisos, alívios, olhares cansados e ainda animados. Tantos sentimentos que a oficina de teatro pode proporcionar. E que venham as próximas apresentações! 
Figura 2: Apresentação
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Fonte: Acervo pessoal bolsista

5 CONCLUSÕES
A oficina de teatro possibilita uma aprendizagem colaborativa, pois na prática teatral, tanto nos jogos como nas apresentações, todos sempre aprendem, trocam, se divertem e vivenciam uma experiência única, onde cada um guardará em sua mente e coração o tempo que quiser. 

Ainda nos falta um local apropriado para as apresentações (fazemos hoje no hall de entrada do câmpus, sem acústica, sem cadeiras) e também para as aulas, pois uma sala com tantos materiais e carteiras (a que temos hoje é assim), não é o mais apropriado. Esperamos ansiosamente que o anfiteatro seja construído logo, para termos um lugar para chamar de nosso. Mas, apesar de algumas dificuldades, persistimos e sempre que possível, invadimos os espaços que nos dão. 

E aqui no câmpus Piracicaba, além das tradicionais engenharias, tem um Ensino Médio especial, criativo e barulhento, com alunos comprometidos com o fazer artístico, com a fruição, com a criatividade, com a arte. Então, se alguém perguntar: no câmpus Piracicaba tem teatro? Pode responder em alto e bom-tom: tem sim senhor. 
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